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			Prefácio


			ENSINAR LÍNGUAS ESTRANGEIRAS/ADICIONAIS E TRABALHAR COM TECNOLOGIAS É PRECISO!


			A finalidade do ensino de línguas estrangeiras/adicionais é o de propiciar aos alunos “[…] experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens” (Brasil, 2018, p. 65-66), visando favorecer à (re)constituição de cidadãos conscientes de sua realidade e aptos a exercer sua cidadania. Nessa concepção epistemológica e filosófica, o trabalho escolar e de formação de professores só faz sentido se (re)articulado aos usos linguísticos e sociais e, portanto, deve-se priorizar práticas de leitura, escrita e oralidade, permeadas por reflexões sobre a língua(gem). 


			O presente livro visa (res)significar pressupostos teóricos e metodológicos e se constitui de um conjunto de artigos que faz parte de um mosaico e que tem e contém orientações e parâmetros para um (re)articular de um corpo de conhecimentos relativos ao ensino-aprendizagem de língua estrangeira/adicional com e por meio da tecnologia, a partir de pesquisas aplicadas e críticas realizadas no contexto brasileiro. E levando-se em consideração o momento sócio-histórico que estamos inseridos em que as tecnologias desempenham um papel preponderante no processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras/adicionais, o referido contexto tem suscitado muitas indagações, sugerindo que o debate precisa continuar e se intensificar. Compreende-se, assim, que pesquisadores da área da Linguística Aplicada, que se apoiam em estudos na perspectiva do (sócio)interacionismo, dos (multi)letramentos, entre outros, podem abrir um grande leque de possibilidades para o desenvolvimento das habilidades linguísticas que devem ser trabalhadas ao longo do processo formativo do educando de forma virtual e remota. 


			Nesse caminho, a meu ver muito promissor, a presente obra lança um olhar crítico de como trabalhar e como conduzir o ensino de línguas em uma prática escolar, tendo como base os aparatos tecnológicos. Esta obra que tenho o grande prazer de prefaciar, não poderia, portanto, ser mais oportuna. Organizada por Marcelo de Miranda Lacerda e Jacqueline Ribeiro, jovens pesquisadores de uma nova geração da área da linguagem e que tem a análise aprofundada do ensino de línguas estrangeiras e tecnologias como esteio ou base fundante para as suas investigações, estou certo que eles continuarão contribuindo com produções acadêmicas, visando assim um (re)agir protagonista, crítico e planetário. Não poderia encerrar este prefácio sem antes parabenizar aos colegas pelo seu comprometimento com a área; a Editora Paco que a partir desta obra certamente dará inúmeros frutos acadêmicos e estou convicto de que a obra também poderá propiciar ao leitor condições e subsídios teóricos, práticos e até metodológicos para um velejar por mares dantes navegados. Pois, conforme proferido inicialmente pelo general romano Pompeu no séc. I antes da Era Comum, e apropriada pelo poeta italiano Petrarca no séc. XIV, por Fernando Pessoa e, por fim, por Caetano Veloso ao cantar a coragem navegante, em jeito de fado brasileiro, em Os Argonautas: “Navegar é preciso!”. Que os artigos deste livro propiciem a você, leitor/a, um velejar realmente aprazível e que possamos vislumbrar terra à vista, pois ensinar línguas estrangeiras/adicionais e trabalhar com tecnologias é preciso.


			 


			Kleber Aparecido da Silva


			Universidade de Brasília
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			1. ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA NA MODALIDADE A DISTÂNCIA: LIMITES E POSSIBILIDADES


			 


			Maria Fernanda Lacerda de Oliveira


			Valéria Daiane Soares Rodrigues


			Introdução


			O processo de globalização e o estreitamento das relações entre os diversos países do mundo pressupõem a necessidade de comunicação nos mais diversos idiomas. Nesse sentido, há uma preocupação cada vez mais latente de que os cidadãos sejam capazes de entender e se fazerem entender na língua do outro, e vice-versa, conforme assegura Hargreaves (2010). 


			Consoante a isso, o ensino de língua estrangeira (doravante LE) tem expandido os seus horizontes para além da sala de aula física composta por paredes, carteiras e quadro, ao passo que a revolução tecnológica que vivenciamos atualmente nos conduz a refletir sobre as práticas pedagógicas, suas metodologias e seus recursos, conforme preconiza Mill (2010). Nesse ínterim, a LE tem seguido as modernizações e evoluções sociais e tecnológicas almejando que o ensino se amplie a todos os setores da sociedade, inclusive aos que antes não conseguiam ter acesso ao ensino de idiomas. Desta forma, podemos colocar a educação a distância como uma modalidade que tem propiciado essa aproximação entre línguas estrangeiras, ensino e população, pois alcança mais pessoas em diversos lugares, embora saibamos das dificuldades econômicas e sociais para acesso às tecnologias, de acordo com a abordagem empreendida por Tumolo (2006) de que a educação a distância permite maior flexibilidade tanto no ensino como na aprendizagem por meio dos recursos e suportes que visam à autonomia de quem estuda nessa modalidade.


			Nesse intuito, o ensino de LE tem se favorecido da educação a distância para levar a aprendizagem a um lugar que extrapole as fronteiras físicas. No entanto, devemos pensar: como se processa esse ensino na modalidade em questão? Referimo-nos, então, à qualidade do ensino de LE a distância como um questionamento desafiador, uma vez que necessita abarcar as competências e habilidades do processo comunicativo (ouvir, falar, ler e escrever). O desafio consiste também em desmistificar a ideia de facilidade de ensino e de aprendizagem a distância como recurso para atrair estudantes. Assim como na modalidade presencial, ensinar e aprender a distância exigem planejamento e disciplina para se ensinar nos métodos e técnicas de ensino e estudo adequados, de modo que o aluno possa se desenvolver na língua e a partir dela construir possibilidades de expandir sua aprendizagem.


			Nesse contexto, considerando o aumento significativo dos cursos ofertados na modalidade a distância, é importante verificar os limites e as possibilidades da aprendizagem de idiomas mediados pelas tecnologias da informação e da comunicação. Assim, uma importante pergunta serviu como principal motivação para esta pesquisa: é possível que o aluno desenvolva satisfatoriamente as quatro destrezas inerentes à aprendizagem de uma língua estrangeira em cursos na modalidade a distância? A saber: ouvir, falar, ler e escrever.  


			Partindo desses pressupostos, e de acordo com estudos de Paiva (1999) e Costa, Fialho e Fontana (2011), nos questionamos sobre se é possível desenvolver as quatro habilidades inerentes à aprendizagem de LE na modalidade a distância (EaD), discutindo, a partir de uma revisão de literatura, como se processa o ensino e a aprendizagem de línguas nessa modalidade. Além disso, buscamos compreender esse processo analisando o desenvolvimento das destrezas comunicativas, e as dificuldades que alunos e professores possam ter com relação, principalmente, ao ensino da habilidade oral a distância. Objetivou-se, ainda, verificar as ferramentas que pudessem contribuir para a aprendizagem nessa modalidade, diminuindo as dificuldades geradas pela distância física entre os sujeitos envolvidos no processo.


			Para a condução da pesquisa nos pautamos numa abordagem básica e teórica e, por conseguinte, realizamos uma pesquisa da literatura concernente ao ensino de LE na modalidade a distância, seus limites e suas possibilidades, que pretende servir como instrumento de estudo e aprofundamento para análises posteriores e pesquisas de campo em que se avaliem a qualidade dos cursos de idiomas nessa modalidade.


			Assim sendo, para melhor compreensão e análise dos limites e possibilidades do ensino de LE a distância com base na bibliografia concernente conforme proposto nos objetivos, fizemos uma contextualização sobre as competências e habilidades referentes ao processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. Em seguida, explicamos como esse processo tem sido abordado na modalidade a distância, e as ferramentas digitais que possibilitem ou limitem o desenvolvimento das habilidades comunicativas (ouvir, falar, ler e escrever) na modalidade de ensino em estudo.


			1. Ensino e aprendizagem de língua estrangeira – competências e habilidades


			O ensino de línguas tem se pautado por diversas abordagens e métodos que serviram como diretrizes para que se desenvolvesse a aprendizagem do aluno. Desde o início formal do ensino de línguas até o começo do século XX, vimos a evolução a partir do método da gramática e tradução, voltado para a compreensão de textos escritos, geralmente literários, sua tradução, e exercitação de temas estruturais transmitidos pelo professor. Seguindo-se a essa corrente metodológica, ainda no mesmo século, instaurou-se o método audiolingual, proibindo o uso da língua materna do aluno durante as aulas, conforme asseguram Estivalet e Hack (2014).


			Nesse método, os alunos deveriam repetir e memorizar frases para aperfeiçoar a expressão oral mesmo sem ser espontâneos ou criativos. Já no final do século, surgiu o método comunicativo, propondo a comunicação em LE a partir de situações contextualizadas, buscando-se, assim, que o estudante se aproximasse da utilização real da língua a partir de diferentes contextos e interações, como explicam Estivalet e Hack (2014) ao mencionar os estudos de Nunan (2000) e Coracini (2003).


			Juntamente com a metodologia comunicativa, as pesquisas sobre o ensino e a aprendizagem de línguas se direcionaram para o conceito de competências a serem desenvolvidas pelos alunos e professores de LE. Entendemos competências, aqui, nos parâmetros expostos por Almeida Filho (2014), em livro sobre o estudo das competências de professores e alunos de LE, compreendendo-as como: 


			Capacidades distintas de agir na aprendizagem e no ensino de línguas a partir de conhecimentos, sejam eles informais ou formalizados, marcadas por dadas atitudes com relação aos objetos “ensino” e “aprendizagem”, são chamadas de competências de ensino e de aprender línguas.(Almeida Filho, 2014, p. 14, grifos do autor)  


			Sendo assim, para o autor, ensinar e aprender línguas se constitui em conceitos e conhecimentos e em atitudes geradas a partir deles a fim de tornar concreto o objetivo de aprender e de ensinar. A partir disso, classifica as competências desde a teórica – conceitos aprendidos –, a aplicada – prática dos conceitos –, a profissional – a atuação do professor de LE, chegando à linguístico-comunicativa, que diz respeito aos conhecimentos tanto da estrutura linguística quanto do uso em situações reais de utilização da língua estrangeira que aprende ou ensina. Essa última competência foi estudada e denominada por Hymes (1972/1929) como competência comunicativa, na qual se insere o conhecimento gramatical e o sociolinguístico – voltado para as questões socioculturais de uso da língua. Além disso, essa competência foi dividida por Hymes em subcompetências que interagem simultaneamente na comunicação. São elas: a gramatical, a discursiva, a sociolinguística e a estratégica (Almeida Filho, 2014).


			Nesse entendimento, a competência comunicativa inclui, de acordo com Richards (2006) citado por Almeida Filho (2014),“saber usar a língua numa variedade de propósitos e funções”, “saber como variar o uso da linguagem de acordo com o cenário e os participantes”, “saber como produzir e compreender diferentes textos”, “saber como manter a comunicação apesar das limitações no conhecimento linguístico, por meio do uso de diferentes tipos de estratégias comunicativas” (Almeida Filho, 2014, p. 38-39). Tais saberes estão inseridos, então, nas habilidades ou destrezas comunicativas, que conforme estudos de Gómez (2005), Berges (2005), Cassany (2005) e Muñoz (2005) são ler e escutar, classificadas como habilidades compreensivas, e falar e escrever, como habilidades expressivas.


			As habilidades comunicativas constituem o ato comunicativo e se interagem num contexto comunicativo e devem ser desenvolvidas de maneira integrada para uma aprendizagem eficaz, pois a expressão oral está intimamente ligada à compreensão oral (escutar), bem como à compreensão e expressão escritas (leitura e escrita). 


			No sentido, então, de ensino integrado das habilidades é preciso compreender o ensino de LE como dinâmico e interacional, uma vez que a própria comunicação é dialógica e dinâmica. A partir disso, Paiva (2005), mencionada por Almeida Filho (2014), lista algumas características do ensino comunicativo de línguas, independente da modalidade, presencial ou a distância, e que devem ser levadas em consideração durante o planejamento de um curso de LE:


			1) a língua deve ser entendida como discurso, ou seja, um sistema para expressar sentido; 2) deve-se ensinar a língua e não sobre a língua; 3) a função principal da língua é a interação com propósitos comunicativos; 4) os estudantes devem ter contato com amostras de língua autêntica; 5) a fluência é tão importante quanto a precisão gramatical; 6) a competência é construída pelo uso da língua; 7) deve-se incentivar a criatividade dos estudantes; 8) o erro deve ser visto como testagem de hipóteses; 9) a reflexão sobre os processos de aprendizagem deve ser estimulado de forma a contribuir para a autonomia dos estudantes; 10) a sala de aula deve propiciar a aprendizagem colaborativa. (Paiva, 2005 apud Almeida Filho, 2014, p. 39)


			No que tange às características apresentadas por Paiva (2005), nos deparamos com conceitos subjacentes à teoria de aquisição da linguagem proposta por Vygotsky, baseada no sociointeracionismo. Desta forma, Parreiras (2005), ao estudar sobre a sala de aula digital de línguas, analisa os pressupostos de Vygotsky para a aprendizagem a partir da interação:


			A aprendizagem para Vygotsky “empurrava” o desenvolvimento. A interação social é uma forma de alavancar esse impulso e pressupõe uma natureza social específica e um processo através do qual as crianças penetrem na vida intelectual daqueles que a cerquem. A mediação dos adultos é de fundamental importância para a criança, pois amplia e exercita os limites e as capacidades para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores. (Parreiras, 2005, p. 63)


			Isso significa que o ensino e a aprendizagem devem estar pautados pela interação comunicativa por meio de discursos produzidos pelos alunos, mediada pelo professor. E, por meio dessa interação sociocultural na língua que se estuda, é necessário e possível que se ampliem e desenvolvam as capacidades e competências linguístico-comunicativas do aluno. É possível também que se reflita e contribua para a autonomia na aprendizagem, bem como no estímulo à colaboratividade a ser proporcionada pelo ambiente de aprendizagem, seja ele presencial, com contato físico entre professores e alunos, como a distância, por meio de recursos e ferramentas tecnológicos, como veremos mais adiante.


			2. Educação a distância e o ensino de línguas 


			Para início desta discussão, considera-se importante trazer a contribuição de Paiva (1999) quando esta aponta que no contexto de aprendizagem de línguas estrangeiras, um dos maiores problemas para o desenvolvimento da comunicação é a ausência de contato com falantes nativos e de oportunidades reais de interação, com os professores e com os outros alunos. Outros autores como Trajanovic (2007) mencionado em estudo de Hargreaves (2010) concordam com Paiva (1999) ao afirmar que a ausência de contato “face a face” inclusive com o professor tem sido um dos maiores problemas na interação. Contrariamente a isso, Keremidchieva (2001) citado por Hargreaves (2010), considera que a modalidade a distância intensifica a comunicação professor-aluno, tornando-a mais eficaz.


			Consoante a isso, questiona-se: será que esse contato presencial é, de fato, imprescindível para a aprendizagem de idiomas? Será que a internet não seria uma ferramenta capaz de amenizar as distâncias e extrapolar as fronteiras entre falantes dos países nativos da língua estrangeira? Acredita-se que esse seja um importante aspecto a ser considerado. 


			De acordo com Parreiras (2005), a internet e a sua natureza interativa podem ser eficazes no ensino de língua estrangeira, uma vez que possui uma grande quantidade de recursos e materiais, além do processamento de inúmeras informações existentes nessa rede mundial e que gera uma grande quantidade também de feedback, ou pelo menos deveria criar esses feedbacks entre alunos e professores.


			Os questionamentos anteriores se ancoram nas considerações de Tumolo (2006), pois este entende que a internet possibilita maior flexibilidade de ensino e aprendizagem, sendo esta, mais autônoma, com recursos e suportes variados. No entanto, o autor ressalta que a interatividade juntamente com um feedback imediato são primordiais para que se efetive a aprendizagem das habilidades comunicativas da língua: “Maior acesso, maior flexibilidade, aprendizagem mais autônoma, recursos didáticos, suportes de informação, diferentes estratégias, todos contribuem. Mas é na interatividade e no feedback imediato que está a maior contribuição” (Tumolo, 2006, p. 33).


			Para que esse feedback imediato aconteça de maneira eficaz, é preciso que haja uma interação eficiente de fato. E essa interação pode se basear na interatividade que os recursos digitais da internet e os ambientes virtuais podem proporcionar. A interação é entendida aqui a partir da perspectiva de Vygotsky estudada por Figueiredo (2000), Paiva (2002) e Parreiras (2005) que a interpretaram do ponto de vista da interatividade: “Na visão desses autores, a interatividade possibilita a interação entre o sujeito e o objeto do conhecimento mediados por instrumentos técnicos, mecânicos e psicológicos” (Figueiredo, 2000 apud Parreiras, 2005, p. 65). Os autores entendem que a finalidade do processo de ensinar e aprender línguas é a interatividade e que, a partir das interações, acontece a aprendizagem.


			Ao associar a interatividade e a interação para a EaD e seus recursos digitais, podemos inferir que esses conceitos se concretizam quando se entende que o professor deixa de ser o centro do processo educativo e passa a mediar o ensino e a aprendizagem, enfatizando o desenvolvimento autônomo do aluno por meio das interações sociais que estabelece com os alunos, materiais e com os professores, como é o que acontece na abordagem baseada em tarefas, bastante utilizada no ensino de línguas no final do século XX.


			O desenvolvimento, tanto da interatividade quanto da autonomia no ensino de línguas na EaD, pode ser compreendido, ainda, a partir da distância física e temporal entre aluno e professor, sendo que essa distância, nos termos de Moore e Kearsley (1996) estudados por Parreiras (2005), se concretiza na “interação entre o aprendiz e o professor e é um fator fundamental para a prática da EAD no meio digital porque esse distanciamento característico da EAD pode implicar procedimentos pedagógicos diferentes dos habituais” (Parreiras, 2005, p. 36). A distância na EaD pode, ainda, vir acompanhada da necessidade de adequar as estratégias de ensino e de aprendizagem a fim de diminuir os efeitos que possam decorrer da ausência física do professor, principalmente num curso de língua estrangeira.


			Retomando os questionamentos iniciais e desenvolvendo respostas a partir dos estudos já realizados sobre a EaD e o ensino e aprendizagem (inclusive de línguas), então, ratificamos que, conforme discute Belloni (1999), a interação entre professores e alunos é possível considerando-se as tecnologias de informação e comunicação (TIC). No entanto, a autora adverte que


			Essas considerações devem estar voltadas para a escolha cuidadosa dos meios técnicos disponíveis, para as condições de acesso dos estudantes tecnologia escolhida e para a eficiência pedagógica e curricular dessa tecnologia. Dessa forma, a interação dos aprendizes entre si e com o professor na EAD pode ser mediada pelos suportes técnicos de comunicação mais adequados. Essa adequação depende da tecnologia disponível em cada momento sócio-histórico. (Bellloni, 1999 apud Parreiras, 2005, p. 40)


			Os momentos sóciohistóricos a que fazem referência dizem respeito à evolução tecnológica da EaD que perpassou a educação por correspondência, a introdução do rádio e da televisão, a integração entre o impresso e a multimídia, até chegar ao período que vivenciamos hoje na educação a distância com a revolução da informática, da internet e das tecnologias de informação e comunicação mediadas por computador.


			Essa revolução tecnológica pela qual passamos propiciou que a EaD promovesse maior flexibilidade e autonomia no ensino e na aprendizagem, decorrente da mudança nos papéis, tanto dos alunos como dos professores, exigida pela necessidade de adaptação das estratégias de ensinar e aprender, como mencionamos anteriormente. Na EaD, o aluno deve ser reconhecido como sujeito da aprendizagem que contribui para a construção dos processos de ensino e aprendizagem juntamente com o professor que atua como mediador desse conhecimento e facilitador das interações no ambiente virtual, de modo a contribuir para que os alunos atuem também de forma colaborativa e autônoma. Nesse sentido, o professor passa a ser um incentivador da aprendizagem e o aluno responsável pelo que aprende e a forma como o faz, buscando desenvolver, as habilidades linguísticas necessárias, bem como as habilidades cognitivas de relacionamento interpessoal necessárias, também, para o bom desenvolvimento profissional. Todo esse processo de aprendizagem de línguas na EaD pode ser mediado pelos recursos e ferramentas tecnológicos proporcionados pela internet, como trataremos a seguir.


			3. Ensino de línguas e as ferramentas que contribuem para aprendizagem 


			A flexibilidade do ensino e da aprendizagem e o estímulo ao desenvolvimento da autonomia proporcionados pela EaD e seus recursos e suportes educativos são inerentes à interatividade que esses recursos proporcionam. Nesse sentido, Tumolo (2006) aponta alguns recursos que podem diminuir a dificuldade existente com relação à interatividade e à prática da oralidade na língua estrangeira, tais como: chats, fóruns, conferências (por meio de vídeo e áudio). Essas ferramentas podem contribuir, também, para uma aprendizagem significativa e autêntica da LE.


			Sobre a importância da autenticidade comunicativa na aprendizagem de LE, Silveira (2015) destaca que os cursos mais atualizados nessa modalidade têm apresentado a possibilidade de interação oral com falantes nativos da língua como meio para trabalhar a habilidade oral dos seus alunos de forma a minimizar as dificuldades no desenvolvimento dessa habilidade no ensino de línguas a distância.


			Costa, Fialho e Fontana (2011) apontam outras ferramentas como a webconferência, na produção da habilidade oral, que é eficiente e se sobressai a outros recursos tecnológicos, como gravadores de áudio, no sentido de que não proporcionam monólogos particulares gravados sem contextualização real e/ou sem construção colaborativa. Sabe-se que o desenvolvimento da habilidade oral é vista como uma das mais difíceis de serem adquiridas no que se refere ao processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. Nesse contexto, o recurso da webconferência é uma possibilidade de promoção de um estudo contextualizado, colaborativo e realmente significativo entre estudantes e falantes nativos.


			Ao fazer referência à produção escrita em língua estrangeira, os autores apontam, ainda, a ferramenta wiki como um software colaborativo que permite a edição coletiva de textos. A ferramenta wiki permite o desenvolvimento da destreza escrita, tão importante para o processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. Além disso, pressupõe interação na medida em que se trata de um texto que pode ser escrito a muitas mãos, de forma colaborativa, via rede. Outra ferramenta que possibilita a interação escrita em LE na modalidade a distância é o chat, uma vez que os estudantes necessitam escrever para se comunicar com os professores e outros estudantes, e até mesmo falantes nativos da língua que se estuda (Silveira, 2015).


			No que diz respeito à aprendizagem da habilidade leitora em LE, Silveira (2015) aponta como ferramentas autênticas de aprendizagem, os e-books, os blogs, textos literários e jornalísticos presentes na internet, posto que proporcionam a interação leitor-texto na língua que se aprende e com o conhecimento linguístico e lexical prévio do aluno.


			Concernente à habilidade auditiva, Wildgrubeet al. (2008) destacam que deve ser bem desenvolvida para que o aluno se torne fluente na LE e possa compreender bem o que é dito nessa língua. Em consonância ao apontado pelas autoras, Silveira (2015) aponta que os vídeos, canais de televisão e rádios on-line, podcasts (arquivo de mídia digital em áudio ou vídeo), podem ser recursos eficazes para o desenvolvimento da capacidade auditiva do aluno.


			Mesmo que existam diversas ferramentas tecnológicas e digitais que possam ser utilizadas no ensino de LE a distância, é preciso, como aconselham Costa, Fialho e Fontana (2011), que se faça uma reflexão sobre a sua utilização e os benefícios para o processo de ensino e aprendizagem das habilidades comunicativas. Assim, cabe ao professor, refletir, planejar e adaptar as ferramentas necessárias para ensinar LE de acordo com as especificidades de cada aluno e/ou grupo de alunos.


			4. O desenvolvimento das destrezas comunicativas na EaD: limites e possibilidades


			A reflexão e o planejamento sobre o processo de ensino de LE e as particularidades de aprendizagem de cada aluno na modalidade a distância significam conhecer e analisar as possibilidades operacionais que a internet propicia para quem ensina e aprende na EaD. Essas possibilidades se tornam ainda mais relevantes quando se trata do ensino de habilidades comunicativas em língua estrangeira, que necessitam de suporte para o diálogo e a interação oral e escrita, por meio de materiais audiovisuais e verbais.


			Nesse ínterim, Faria (2016) discute as vantagens e desvantagens relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira na modalidade a distância, acenando para seus limites e, também, para suas possibilidades de operacionalização. Entre os aspectos apontados pela autora, convém mencionar o fato de que situa a aprendizagem de idiomas sob uma tríade: leitura, escrita e comunicação oral. Na concepção da estudiosa, a leitura e a escrita podem ser exercitadas de forma individual, enquanto a comunicação oral pressupõe um trabalho dialógico, isto é, interativo. A autora afirma que é possível aprender um novo idioma por meio da internet, na medida em que a rede disponibiliza diversos recursos que asseguram ou possibilitam o desenvolvimento da tríade mencionada, tais como: biblioteca virtual, softwares especializados, videoconferência, e-mail, chats, gravadores, entre outros. 


			Sobre as possibilidades, menciona dois aspectos interessantes. Primeiro, a possibilidade de exercitar a língua-alvo em qualquer lugar e 24 horas por dia, de forma síncrona e assíncrona, salientando que a forma síncrona possibilita o desenvolvimento da comunicação oral, aspecto considerado por alguns estudiosos como a habilidade mais difícil de ser adquirida pelo aprendiz. O segundo aspecto diz respeito à inclusão social, uma vez que facilita o acesso dos portadores de necessidades especiais, notadamente os que apresentam dificuldade de locomoção, a cursos de idiomas. 


			Sobre os limites, menciona o fato de que a internet nem sempre é de boa qualidade o que impossibilita a utilização dos recursos necessários para o desenvolvimento das destrezas comunicativas, prejudicando os processos avaliativos; o empobrecimento das trocas de experiências presentes no contato pessoal entre professor e aluno; os elevados índices de evasão característicos da educação a distância, ocasionados pela baixa qualidade de alguns cursos e pelo preconceito que ainda marca o ensino a distância. A partir dos limites mencionados, é perceptível que as dificuldades apontadas por Faria (2016) não são aspectos correlatos exclusivamente aos cursos de idiomas, mas aos cursos ofertados na modalidade a distância de maneira geral.


			Silva, Shitsuka e Morais (2013) apresentam um estudo comparativo sobre o ensino de língua estrangeira nas modalidades de ensino presencial e a distância. Ao ler a apresentação dos resultados de uma pesquisa realizada pelos estudiosos é possível perceber, de certa forma, uma superação da ideia de desvalorização do ensino a distância, pois ambas as modalidades apresentam limitações e possibilidades em relação ao processo de ensino e aprendizagem das destrezas comunicativas. Em termos gerais, o que muda, na concepção dos autores, é apenas o suporte utilizado: 


			[…] a EaD para ensino de LE pode ter a mesma qualidade que o sistema convencional desde que as TIC estejam com as ferramentas adequadas para um ensino voltado para a interação e práticas linguageiras. Sendo assim, é necessária a capacitação didático-pedagógica do docente para que este esteja atualizado quanto à utilização das TIC e quanto à transposição didática adequada para a modalidade a distância. (Silva; Shitsuka; Morais, 2013, p. 17)


			Percebe-se, a partir da citação acima, que os autores consideram possível que o curso de idiomas seja de qualidade em ambas as modalidades. Para que um curso em EaD tenha êxito, é preciso que o professor saiba manejar as tecnologias da informação e comunicação e faça a transposição didática de maneira correta. Essa transposição deve levar em conta os instrumentos necessários para o trabalho voltado para cada destreza comunicativa na EaD.


			Parreiras (2005) realizou um estudo abordando as potencialidades do chat enquanto ferramenta interativa. Conforme resultados de seus estudos, o tipo de interação empreendida por essa ferramenta comunicativa permite ao aprendiz um tempo maior para processar a língua do que a interação face a face, podendo ser mais eficaz na aquisição de línguas do que o processo interativo empreendido em ambientes não eletrônicos. Em seu texto, o estudioso, a partir da contribuição de outros autores que tratam sobre o assunto, assegura que “as interações no chat resultam de experiências de co-construção do discurso e de exposição a várias situações discursivas espontâneas que na sala de aula presencial de línguas só são produzidas de ‘maneira às vezes bastante artificial’” (Parreiras, 2005, p. 74). 


			Percebe-se ainda pela fala do estudioso que o chat configura-se como uma ferramenta que favorece o processo de ensino e aprendizagem de LE. Além de encurtar distância, de forma síncrona, supera a artificialidade dos discursos produzidos em cursos presenciais a partir de distintas situações comunicativas. Além disso, favorece o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita de maneira interativa. Ainda conforme o autor,


			a“competência comunicativa” foi detectada na expressão de “emoções e de atitudes como surpresa, hesitação, simpatia ou reconhecimento através da repetição de sinais de pontuação, através da ausência destes, através de seus emoticons e da utilização contextualizada de abreviaturas.” (Parreiras, 2005, p. 74)


			Nesse processo, o chat constitui uma possibilidade bastante interessante para o ensino de línguas em cursos no formato EaD. Nota-se a possibilidade de trabalho com conteúdos gramaticais, aspectos sociais da língua a partir do uso de uma linguagem típica do mundo virtual. O uso dos emoticons,por exemplo, favorece o processo comunicativo na medida em que faz parte da linguagem do cotidiano da maioria das pessoas, tão acostumadas ao uso de smartphones e, consequentemente, de redes sociais e ferramentas interativas como o WhatsApp. Inclusive, essas ferramentas interativas, se incorporadas às práticas pedagógicas, podem auxiliar no trabalho com o desenvolvimento das destrezas, pois além da leitura e escrita, é possível trabalhar a fala e a audição por meio da produção de áudios.  


			Silva e Laiño (2010) também mencionam o ensino de língua estrangeira via EaD, acenando para possibilidades e desafios. Os autores afirmam que nos cursos de língua estrangeira oferecidos via internet é possível observar um processo interativo que tem início na produção do material didático, prossegue na conversa informal e acessívele no feedback que o aluno recebe do tutor virtual, figura que não existe no ensino presencial e é tão importante no ensino a distância. Os estudiosos mencionam, também, o trato com a oralidade durante as aulas. Afirmam que é possível trabalhar essa destreza comunicativa desde que o tutor, responsável pela correção das atividades, domine o leque de possibilidades das ferramentas tecnológicas. Neste contexto, relatam o uso do Skype como suporte interativo, além de assinalar a produção de vídeos e postagem desses “em repositórios online tais como youtube, videolog, vimeo, etc.” (Silva; Laiño, 2010, p. 157). Sobre os desafios, tratam de dois aspectos importantes relacionados à produção escrita: o plágio e a tradução on-line, alertando para a necessidade de que tutores e professores se atentem para essas questões ao empreender a correção das atividades.


			Considerações finais


			As possibilidades de aprendizagem de língua estrangeira na modalidade a distância estão condicionadas à qualidade no planejamento e à interação no ambiente virtual, a partir da mediação do professor. O planejamento do ensino de LE a distância diz respeito à escolha dos recursos e ferramentas digitais adequados aos perfis e necessidades dos alunos e/ou grupo de alunos. Nesse sentido, planejar um curso na EaD de modo a propiciar o ensino e a aprendizagem de forma significativa e possível, deve ser um processo reflexivo de interação e integração das habilidades comunicativas na língua que se ensina, por meio das ferramentas tecnológicas advindas com a era da internet, de modo a garantir ao aluno o desenvolvimento autônomo da compreensão e expressão oral e escrita.


			Mesmo que se faça um planejamento eficaz do ensino de LE na EaD, não podem ser ignorados os desafios que existem ao trabalhar as habilidades e ferramentas mencionadas para promover a interação e a comunicação entre alunos e professores. Entendemos e inferimos, a partir da bibliografia apresentada, a compreensão e expressão oral como um dos maiores desafios e limitações que se impõe à aprendizagem de línguas a distância. Essas limitações podem se transformar em possibilidades uma vez que professores e tutores utilizem com presteza e escolham as ferramentas tecnológicas, como chats, áudios e vídeos em diversos ambientes – ambientes virtuais, aplicativos de envio de mensagens – juntamente com uma seleção apropriada das atividades e com um feedbackàs produções dos alunos que contribuam positivamente para a interação e a aprendizagem.


			Com todo o exposto discutido até aqui, buscamos responder aos questionamentos iniciais, sem, no entanto, esgotar o assunto. Esperamos que o levantamento bibliográfico feito e as ideias discutidas possam servir de subsídio teórico para futuras pesquisas que aprofundem esses questionamentos sobre a prática da EaDin loco em diversos contextos e modelos de educação a distância, principalmente de línguas estrangeiras.
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			2. TECNOLOGIAS DIGITAIS E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: O QUE REVELAM AS PESQUISAS EM LINGUÍSTICA APLICADA?


			 


			Fernanda Costa Ribas


			Introdução


			Estudos sobre tecnologia e letramento digital têm ganhado destaque na Linguística Aplicada (LA) nos últimos anos. Simpósios e congressos sobre essa temática também têm se multiplicado, sendo que alguns já se tornaram eventos tradicionais, como o Simpósio Hipertexto e Tecnologias na Educação, da Universidade Federal de Pernambuco e a Jornada de Educação, linguagem e tecnologia (Jelt), da Universidade de Campinas. Números especiais de revistas de renome na LA também têm sido publicados sobre a temática de tecnologias digitais e (multi)letramentos, como por exemplo: a Revista Domínios de Linguagem que, em 2012, publicou seu segundo número sobre Ensino de línguas mediado por computador/EaD; a Revista Brasileira de Linguística Aplicada que, no ano de 2013, lançou um número temático (volume 12, número 4) sobre letramento, com artigos em torno do letramento digital; a revista Ilha do Desterro que lançou o número 66 em 2014 sobre Second Language Learning/Teaching and Technology; a revista Trabalhos em Linguística Aplicada que, no ano de 2015, publicou um volume (volume 55, número 2) sobre Educação, Linguagem e Tecnologia; a Revista Veredas, publicação da Universidade Federal de Juiz de Fora que, em 2016, publicou dois volumes (volume 20, número 1 e voume 21, número 1) com o tema As tecnologias digitais no ensino e aprendizagem de línguas; a revista The ESPecialist que, em 2017, lançou um volume temático (volume 38, número 1) intitulado Tecnologias Digitais no ensino de línguas; a revista Linguagem & Ensino, periódico da Universidade Federal de Pelotas que, recentemente, lançou um volume sobre Gamificação. Dentre as revistas especializadas em tecnologias digitais na educação, podemos citar: a Texto Livre: Linguagem e Tecnologia, periódico semestral da Universidade Federal de Minas Gerais; a Hipertextus Revista Digital, publicação semestral da Universidade Federal de Pernambuco e a Renote: Revista Novas Tecnologias na Educação, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 


			Com o desenvolvimento crescente de pesquisas nessa área no Brasil, estudiosos têm defendido que as práticas de ensino precisam se adaptar de forma a incorporar “práticas letradas digitais que já circulam em diferentes esferas sociais” (Braga, 2013, p. 75). Isso porque temos um novo perfil de aluno, que se comunica por meio das tecnologias digitais, as quais passam a ser imprescindíveis para a participação desses aprendizes na sociedade de informação contemporânea (Pinho; Lima, 2013).


			Como apontam Prensky (2001), Dias (2012) e Braga (2013), a forma como os alunos aprendem mudou, principalmente por influência das tecnologias digitais, que instauram novas formas de comunicação e troca de informações. As tecnologias digitais criam novos tipos de gêneros e práticas sociais comunicativas, ou seja, elas trazem mudanças significativas nos modos de ler e produzir textos. Por exemplo, o texto eletrônico ou hipertexto é diferente do texto no papel – ele é dinâmico, lido e escrito de forma multilinear e multisequencial, instável e pouco controlado. Isso traz mudanças nas formas de interação entre leitor e texto, escritor e texto e leitor-escritor. O leitor pode interferir no texto com comentários, informações e alterações, o que reduz a distância entre leitor-autor. 


			Assim, as formas de produção e recepção de conhecimento foram transformadas. Mais e mais, de acordo com Lopes (2013, p. 950), “o conhecimento é construído de forma coletiva; ele torna-se distribuído (no sentido de que é construído colaborativamente) e disperso (no sentido de se encontrar mais amplamente disponível)”. A reconfiguração de saberes aponta, consequentemente, para a necessidade de outro tipo de reconfiguração: o da sala de aula enquanto espaço tradicionalmente dedicado à transmissão, aquisição e acúmulo de conhecimento, este entendido como domínio de conteúdos objetivos. 
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